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Membros Presentes  

Sigla da Entidade  Representante  
FIESP Roberto Polga 
SABESP José Roberto Fumach 
P. M. de Holambra Petrus B. Well 
Fundação PCJ Adriana Isenburg 
CETESB Rita C. Lorenzi 
Fundação PCJ Eduardo C. Léo 
DAEE Leonildo Urbano 

Justificativas  de Ausência  
Entidade  Nome 

ANA Osman F. Silva 
SORIDEMA Harold Fowler 
IGAM Rodrigo Mundim 
Secretaria Executiva Luiz Roberto Moretti 
CETESB Eneida Zanella 
P. M. Indaiatuba Vanessa Kühl 
ASSEMAE Paulo Tinel 

 
1. Abertura e Pauta: A Sra. Adriana deu inicio às 
atividades agradecendo a presença de todos e 
submetendo a minuta da ATA para aprovação dos 5 
presentes, sendo a mesma aprovada, sem ressalvas. 
Informou que a pauta da reunião consistia na definição 
preliminar das atribuições da Unidade de 
Acompanhamento do Plano de Bacias e da constituição 
da mesma. Passou então a palavra aos presentes para que 10 
manifestassem as considerações das entidades que 
representam, conforme havia sido pactuado na reunião 
anterior. O Sr. Polga informou sobre a preocupação da 
CIESP com os procedimentos para outorgas e licença 
para novos empreendimentos e ampliação de 15 
empreendimentos existentes, questiona como serão as 
soluções no futuro, principalmente na bacia do rio 
Jundiaí. A Sra. Rita destacou a importância da 
formalização de um protocolo de intenções com os 
municípios para cumprimento das metas estabelecidas no 20 
Plano. O Sr. Eduardo Léo enfatizou a importância do 
SSD e a existência no Plano de uma referência de cargas 
meta, por seção, e áreas com disponibilidade restrita, que 
facilitarão a análise de novos empreendimentos ou de 
ampliação de existentes. O Sr. Petrus destacou que há 25 

necessidade da realização de um inventário real com os 
municípios. O Sr. Léo Urbano ressaltou a necessidade de 
desenvolvimento de um projeto piloto, formatando um 
sistema de informações municipais, utilizando como 
base o SSD, devendo ser definidos dispositivos para 30 
incentivar a utilização desse modelo em consonância 
com as Políticas Municipais de Recursos Hídricos. O Sr. 
Fumach questionou a necessidade de um direcionamento 
do Comitê sobre a expectativa para a atuação da UAC. 2. 
Pré definição das atividades da UAC: 1. Acompanhar 35 
a implementação dos programas e ações preconizadas no 
Plano de Bacias; 2. Incentivar a implementação de um 
programa de comunicação e sensibilização da 
importância do Plano de Bacias; 3. Induzir o 
estabelecimento do Protocolo de intenção com 40 
municípios; 4. Induzir o estabelecimento do Protocolo de 
intenção com órgãos licenciadores e outorgantes; 5. 
Elaborar o balanço anual de avaliação do cumprimento 
das metas estabelecidas no Plano; 6. Analisar e propor 
readequação de prioridades e revisão do Plano; 7. 45 
Incentivar a criação de modelo unificado de informações 
(SSD); 8. Estabelecer Protocolo de Procedimentos com o 
GT Empreendimentos. Deverá haver destaque para a 
necessidade de vinculação UAC ao Laboratório de 
Informática, à Sala de Situação e ao GT 50 
Empreendimentos. 3. Pré definição da constituição da 
UAC:  Foi definido preliminarmente a necessidade de 
composição da UAC, com representantes da ANA, 
DAEE, CETESB, Secretaria Executiva, Fundação, 
SEMAD, IGAM (1 representante por entidade), 2 55 
representantes de Usuários, 2 representantes de 
Organizações da Sociedade Civil, 2 representantes dos 
Municípios, 2 representantes dos Estados, sendo 1 do 
Estado de São Paulo e  1 do Estado de Minas Gerais. 4. 
Encerramento: Não havendo mais assuntos a tratar a 60 
reunião foi dada como encerrada.  
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